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Nº Defeito Sistemas Externos Sintomas Internos Causas
Razões mais 
freqüentes

Cuidados 
Futuros

01 Estator 
queimado por 
sobrecarga

-Temperatura alta da carcaça;
-Cheiro de queimado; 
-Atuação das proteções; 
-Baixa Resistência de 
Isolamento nas 3 fases.

- Cabeças das bobinas 
uniformemente
carbonizadas nas 3 
fases.

Sobrecarga baixa durante um tempo 

longo ou sobrecarga forte por tempo 

curto.
Ver 
TAB II 

02 Fase queimada - Costuma acontecer em 
motores delta;
- Baixa resistência de 
isolamento à massa de 1 fase;
- Baixa resistência ôhmica da
fase.

- Bobinas de fase 
carbonizada;
- As duas outras fases 
intactas;
- Sinais de curto na
fase.

Falta de uma fase da 
alimentação. O motor ficou 
rodando como monofásico 
(com toda a carga).

- Fusível queimado
numa fase;
- Condutor de fase
com interrupção.

- Verificar
cabos e
painéis;
- Verificar
o nível de
rorina das
proteções.

03 Duas Fases 
queimadas

- Costuma acontecer em 
motores Y;
- Duas fases com baixa 
resistência de isolamento à
massa;
- Resistência ôhmica alterada
em uma ou nas duas fases
queimadas.

- Duas fases 
carbonizadas;
- Uma fase intacta;
- Às vezes, sinais de
descarga entre espiras
nas fases queimadas.

- Falta de uma Fase-  motor
rodando em monofásico.

- Cabo de fase
interrompido;
- Fusível queimado;
- Falha no disjuntor 
térmico.

IDEM 
ITEM II

04 Curto entre 
duas fases

- As três fases com resistência
de isolamento boa para a
massa;
- Resistência de isolamento
nula entre 2 fases.

- Sinal de descarga 
entre duas fases, quase
sempre na cabeça das
bobinas.

- Colapso do isolante;
- Sobretensão momentânea
(manobra)

- Umidade
excessiva;
- Baixa resistência 
de isolamento entre 
fases;
- Motor parado 
muito tempo. 

IDEM 
ITEM II

05 Curto entre 1 
fase e massa

- 2 fases com boa resistência
de isolamento entre si;
- 1 fase "furada" para a
massa;
- Resistência ôhmicas certas 
em duas fases;
- Resistência boa ou nula na 
fase "furada".

- Muitas vezes não são
visíveis;

NOTA: Algumas
proteções não atuam 
com o defeito se não 
houver interrupções por 
arco.

06 Fase 
Interrompida

- Nos motores Y: interrupção
ôhmica entre um borne e os
outros dois;
- Nos motores estrela: Nas 3
medições ôhmicas, uma é
dupla das outras duas.

01 Motores acoplados a ventiladores 
e a telas transportadoras com alto 
tempo de partida.

Análise da partida de 
motores a partir da curva de 
binário motor e binário 
resistente.

Curva de aceleração - 
Tempo de partida.

Rotor bobinado 
versus dupla 
gaiola.

- Gaiola dupla alta
resistência;
- Acoplador
hidráulico;
- Resistência
Rotórica.

02 Roçamento do motor no estator 
devido a falha do rolamento.

Verificar as causas 
de falha do 
rolamento.

03 Sobrecarga (pequena) deliberada 
- regulagem alterada da proteção
térmica.

- Proibir sobrecarga;
- Colocar motor de
maior potência;

04 Tensão excessivamente pequena - 
sobre-itnensidade resultante e má 
regulagem do relé (ou térmico) de 
sobre-intensidade.

Ver causa da queda 
de tensão.
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